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RESUMO
O suprimento adequado de nitrogênio (N) é determinante para o desempenho inicial da gravioleira (Annona muricata L.), sobretudo em condições amazônicas, onde solos altamente intemperizados e de baixa fertilidade limitam a expansão foliar, a eficiência fotossintética e o desenvolvimento radicular. O N é componente estrutural de aminoácidos, proteínas, clorofilas e enzimas reguladoras da fotossíntese e da respiração, tornando-o elemento-chave na formação do aparato assimilatório e na partição de carboidratos. Nesse contexto, o manejo da adubação nitrogenada em mudas assume papel estratégico para maximizar vigor, reduzir mortalidade pós-plantio e garantir maior longevidade produtiva. O objetivo deste estudo foi quantificar as respostas fisiológicas, morfológicas e bioquímicas de mudas de gravioleira submetidas a três fontes de N, nitrato de amônio, ureia e fertilizante de liberação controlada, aplicadas nas doses de 0, 50, 100 e 150 mg N kg⁻¹ de substrato. O experimento foi conduzido no município de Castanhal, Pará, em delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições. Avaliaram-se a taxa fotossintética líquida (A, µmol CO₂ m⁻² s⁻¹), condutância estomática (gs, mol H₂O m⁻² s⁻¹), transpiração (E, mmol H₂O m⁻² s⁻¹), teores de clorofila a, b e razão a/b (mg g⁻¹ de massa fresca), massa seca da parte aérea (MSPA, g planta⁻¹), massa seca de raízes (MSR, g planta⁻¹), altura de planta (cm), diâmetro do caule (mm), taxa de crescimento absoluto (TCA, g dia⁻¹), taxa de crescimento relativo (TCR, g g⁻¹ dia⁻¹), carboidratos solúveis (mg g⁻¹ MF) e amido (mg g⁻¹ MF). As trocas gasosas foram determinadas por analisador portátil (IRGA), e os pigmentos foram quantificados por espectrofotometria. A curva de absorção foi inferida pelo conjunto das respostas fisiológicas ao longo do ciclo. Os resultados demonstraram forte dependência das mudas ao N, com melhor desempenho sob 100 mg N kg⁻¹, especialmente utilizando fertilizante de liberação controlada. Nesse tratamento, observaram-se os maiores valores de A (11,2±0,9 µmol CO₂ m⁻² s⁻¹), gs (0,21±0,03 mol m⁻² s⁻¹) e razão clorofila a/b (3,4±0,2), revelando aprimoramento do aparato fotossintético. A MSPA atingiu 10,6±1,1 g e a MSR 5,4±0,7 g, ambas superiores ao controle. Os carboidratos solúveis (29,7±2,5 mg g⁻¹ MF) e o amido (21,8±1,9 mg g⁻¹ MF) apresentaram incremento expressivo, indicando maior eficiência assimilatória. A TCA chegou a 0,052±0,006 g dia⁻¹ e a TCR a 0,036±0,004 g g⁻¹ dia⁻¹. Conclui-se que o manejo nitrogenado via fonte de liberação controlada a 100 mg N kg⁻¹ otimiza a fisiologia, o crescimento e o acúmulo de reservas estruturais da gravioleira, constituindo estratégia tecnicamente recomendável para viveiros e implantação inicial de pomares. O uso de fontes de liberação controlada melhora a eficiência agronômica, reduz perdas de N e contribui para maior sustentabilidade em sistemas produtivos amazônicos.
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